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'.- mais �incero -mafraneo e mais \ gandear os mais s�os prl?cipio� �i��cJ�� \ -;----

EM VISITI I DE PROPAG"AND •.
" ��g�i�cativo' do qdafria rnanifes- \':��a�q��:��ter

a reaça�
e a 10 r

JOH N F L _I\.X�IAN
,11 A t�O Com que atho]e foram re- Felicitamos muito cordialmente"

O por-

Eis como o nos�o presado cole-
,'. _ �eulldo� �s c!Iefesda União e do vb- de�ejando-lhe longa e fel�z eXls�encIa. e a sua obva

ga O MUl1do descreve a visita d
por fim teve a ousadia de afirm

vo UCIOnISnlo. ;, '. \ Na gare de Faro O monumento tumular �e_lord �ans�

:r..Antonio José de Almeida a e � qude, se a lei d� Separação tem d a.� �-..
•

Mentindo sempre. a Repub!ica diz que field impõe-se pela slmphcldade. E ele-

a cI�ade :
s xa o de ser dIscutida t I f

el 110"" A � 1ft CO"''''''' A 'e'''� \ estava replet'! a gare desta ,cljad�, quan- gante e sobrio de linh�s. -

�(Cn-egou-oul:'Ç;l.l""""""..__ :---;- _ _

deve ao presidente da'
a

- acto se .¡Qij il .Ul�-4U]l�- _, _;

�O,
àqui chegou o dr. Antomo Jose de AI, O ilustre proc�r esta sentado, tendo na

boio da tarde, o dr. Antonio José '1-''1,'' �b--
.

_ �ra. dos Vla,gem flo u.'hefe d,��e A:rnag/l val. larmonicas'J} 't.ru-. _ fi
mão esquerdá um pergammho. ,

de Almeid
-

t
.

d tido vra' o sr. Camilo ({õartgue-r.qtt� Lc . =,

,;u paIZ, pereor- 11lv.;u-lTn:T\7t ,e... iJé ...I-__�:le um� 'las -

. _Á f,u>_.t:.lJdei.t::h IIIle,. lembra_.a__@4e¡,t�-
. .

a, pa. rIarc� o par
"or ser deste e' d

. I' _

rendõ 'tó�-a'§ àY'Vl'o.-rt'� t começar. pelo na garoe, desde a porta da �<l}da ate ás uesra encimado por um friso grege.

evolucionista, Ymha acompanhado p
_

.

.
mp ra � e VIO enta Algarve, ideia que paruu do sr, presiden- cancelas, por lhe rdarem nOtlCI9S descen- Ladeiam o pedestal duas belas figuras

'

dos deputados dr. Julio do Patro- mente e?Ccessivo nos. �eus desman- te do ministerio e que O chefe de Estado centradas de que o dr..Antonio José AI- de meiher, representando a Justica e a

cinio Martins e Camilo Rodrigues. dos de hn�uagem fOI tntensament� àCeito� com prazer.
, " ," �eida?�ra-saía por um lago ora saía por Sebedoria, .'

Esperava-os na gare um grupo de pateado, nao ,?od.enda levar a efei- i A vIagem só �e deverealisar d_epols de outr�,. A'� fre�te, jun�o do pedestal, ve-se o

talvez cento e ei • l" to os seus designios de mau propa-
encerradas as Carnaras, ,

D.zer que estava repleta uma gare que bras:ao do magistrado entre as varas da
a �ez cen o e cíncoenta corre 1�1O-. ,'.

'.. tanto ás claras parecia um campo raso de J t d

nanes coni as duas filarmónicas gandista. Nesta altura pediu a pa- O'museu plotural manobras , .. J'á é ... II!
.

us Iça! �,espa a1 e a toga desdóbrada

d
' I d J � P d d S

em artisnco panejamenro.
"

e��oule. .

>

avra o �r. r.. O�lO e, r? e ou-
> ,Está q�asi _ conclu�do � tratamento que, O vot d t

Tres degraus' eliticos, dominados por

fora da gare havia uma regular s.a, preslden�� d� comissao execu- ,so� a direção do ilusfe artista e nl)ss�
., OS �or os 'um dado em que se ostentam caneluras,

multidão de pessoas que professa- trva do mumcro ae Faro, que usou
estimado diretor, sr, �Y,ster Franco, toi Um dos candidatos ás proximas eleições s:rve de base a est� grandiosa composi-

'd
.

r
.

d' I'
.

desse direito
.

t d- d
"

, dado aos quadros do ernnro sermnarro e geraes de deputados e01 França, que já çao. de Flaxman, cujas esculturas são do
yam I. ela� p� iticas lv�rsas, a en� .,.

' em, vir u e
_

e, .no do paço episcopal desla CIdade, quadros por tres vezes seguidas foi-derrotado -di- mais puro estilo clássico. . •

de mUI�o� toQlfe�ent�s, todo uns ah l?rtoClplo. do seu discurso, o dr. Ju- ,que,. como se sabe, vã1.ser colocados na rigiu al? corpo eleitoral um manifesto' em A Resignação é uma linda figura de

por afeição partidaria e outros por h� Martins haver por duas vezes egrej� ?e Santo Anrœio dos Capuchos., que se lêem as seguintes interessantes de- mulher repleta de sentimento.
-

natural curiosidade. frizado bem o prazer qué ele e os consiituindo um excel nte nu!:�eo para o c1aracões: � '.
. !amb:ffi são muito notaveis as compo-

No cortejo tocavam as duas fi- seus correligionario's teriam em ver m�f� de/tntura. I
-

d �,_, «P�r tres vezes pretendi levar ao par- s.Içoes feitas por Flaxman sobre os lêmas

larmonicas e salientavam-se dois ali, no tablado, alguem que preten- tuenseem q:es ��:tt;�a�·apsar: a;:;�:I�or� pla:r:n!o a, �e_PlresentJ1çãod deste di�trito. tIrados do Padre Nosso: Vénha a nós ()

. . d ct 'I l-r.,'
- , , ,

um riSIve numero e votos fUI der- vosso reino e Livrae-nós do mal.

ou tres evoluC10ntstas que, ao la
.

o esse con es ar as suas a,zrmaçQes. futuro museu á cl1f'IOSldade dos eoren- I rotado; e digo risivel porque esses t Venha a n�s o vosso reino, sem duvida

do dr
..
Antonio �osé de AI�eida, se O seu nome foi insc:rito.' E' certo, ,·didos, o t�atam&nto restituiu tod� ° brl- 'eram de eleitores defun�os, 'algulls-d�l�: ,um,a d'lS maiS sensuaes composições do

desfaZiam em vivas ao partido evo- porém que a mesa âlterou por seu
lho a algun:; bl"los quadros do s�.culoXVIII enterragos tres anos ante's da eleição. artista, representa uma mulher,. de formas

I'
" ,..., . .' " : all" _<l-� forte pa/me de sUJidade faZia «Torno a

-, . . I

UClOm,sta e ao s�u Idolq. E e�am arbltrzo, a ordem da 105cnçag... ?_'�" _.pa-ssar-de�l'-!lrcebldos. ' tura e devoap;:�l��tar a minha candlda- qpu entas, com o ,orso completamente nu

as duas filarmomcas e esses vIvas do a palavra ao dr-
...

�a,-�n� Jose: Entre este� quadros figuram ,telas re- oraanisar.co.nicl'os ealerl'tque me PJQPo�ho e,dSç braços erguidos.

d
' 'd t d � 1

!"I ' , oraes nos cemlte '. eguram-na dois anjos, figurados em

a
- unica prova. e que, se tr31tava de A.Im.e ida, _'lúe-sO' epol� es a�a, �resent�� o -:,\Pedr,o, S. Paulo, S. J�é, rios onde: .. rep,0ús,am os 'res'tos 'mortae; dOIS belos efebos.

de uma grandwsa marttfestaçao po- no d1�çf(Q de f�lar. Terml�a�o o S: Franc'dc� �e '-ASSIS; e S. Françls-co ", ...a- daqlleles- eleitores que, sem saír da sua
-

,

Tres crianças, em movimentos ascen­

litica! -(1(scurso do patrIarca evoluclOmsta, vier.
�

ver ba le�ra:�e,!lte n?tavels pela ex- s_epulturà, votaram -contra mim. Não sei ClOnaes pare, cem tentar subir ás regiões,
d

.

.

J
'

d AI'd
pressao e e eza u, colOrido.·.. se os C!5nv nc

" . 'd fi

Tudo mais a grande massa que o r. Antomo ose e mel a e os Tamoem o 5r Lyst�'F'" Il ' '

I
�

e ereI, mas ao menos tereI a o rm�mento acompanhando a linda mu-

,
. h

.

t'
.

,.
fa co apartou conso açao -de haver·lhes proporc'lo d lher cUla espressa�o d

•

d

depois acorria a incorporar-s,e, era seus compan elros r e Iraram-se, e. cinço tabuas

que.
a 'priDéipio :lç julgavam � ensejo

de ouvir-m t d
.,'

na o . o rosto, arrllnJo os

a curI'osidade e a indiferença, em a me!>:a, que tinha inscrito o nome improprias de figurarIm no �use�. veri
e an es e reJeitar-me]). cabelos ,e opulencia eretil dos seios' lem-

S fi d d d·1 b d ilt T b d
bra �UltO o esplendido busto da Venus

atitude de frieza e- de silencio. Foi do dr João Pedro de ousa seguiu ca,n o-se. epols ., su meu as ao r��- or - a or a- , de Milo, um dos mais celebres blocos es-

.
. �

,

'

d d l'b 'J .J d petlvo tratamento que se tratava de 10- P I d L
'

'," sem duvida, a mamfestaçao maIS na mesma or em e l er(.,aue .e teressantes trechO�'� pintura muito di- £.
e o sr. r. eVI Marques da Costa culturados que o cinzel dos antiaos nos

f
. .

d t '.1
• .1 d' a�' O dr Ant ',',

101 apresentada a seguint
' legou

t>
.

n� .e�als __�sast�osa � que emos z,!elas e (.,e lSCUSS. ?: .

. 0- gnos de serem vistos apre'::lados.
-

senado'munici a ,e. proposta_no

assl�tldo. O cortejo cting:IU-�e para 010 J.osé, sempre vI�lonart? e ro-
. A, fim �de procede se a uma rigorosa «Propo,nho gu!���7::t���� lJ"'''''''''¡'-�_.�- :!'vrai-nos do mal é, uma composição

a sede do centro evolUCIOnIsta, de mantlco,' fez um curioso discurso, Idenuficaçao �os qu, os do-novo museu. Tahorda_� ...j<>- ,,"oloe;,¡-_do n� rl"1!.1l a-tll:rdina- ffi�pWftmrrR iNNà a�amop:&-n.Q.�Ret!lonios

cujas sac;:1das falaram aos assisten- que mais semelhava um sermão de _o ,�r. Ly')ter,Já le��oll ao �r. ,dr. Justmo da da Avenida da Liberdade, situada em -l!� demonio ,de-braços àt-eleticos cinge

tes os dr Antonio José de Almei- Jagrimas de que um discurso de Rlvar, que, Justo e çze-!o, mUlto se tem (rente. <!o ",pahlc�te _ �ayer, fican�o�a. 4.� os Ihacos do trIste, e �mpolga-Io-hia, cer--

.

S.
.

. .
' .

Interessado pele r�l\�çao dest� empreen- reparnç,ao.. encarregada de fazer o projeto tamente, se um anJo Vigoroso e forte não

da e JulIo MartInS, ca�sa.ndo o dl�- propagand� polluca, tantas fora.m d,mento, a'-conveOleICla de pedlrao sr. dr. e orçamento da respetiva coluna]).. viesse em seu auxilio, libertando-.o da for­

curso do chefe evoluclOntsta a mais as referenCias que fez a Jesus Cns- José de Figueíredolíndiscutivel autorida- Esta proposta foi ünanimêmente apro- ça malina, e dando-lhe Q primeiro impul-

desagradavel impressão, pela ma- to, a S. Francisco de Assis e a ou- de no assunto, p�a que venha a Faro vada. .

so ascenclOnal para o ceo, emguanto ali

neira incorreta e agressiva como tras sumidades do seu programa forr;ecer todos ?s ehnentos para a elabo: &.dmlravel
perto um outro anjo domina e derruba

d'
, . r'"

.' .
. .

- raçao do respetlvo atalogo.
outro feroz demonio, junto do qual se

_

se IrlglU aos corre Igional'lOs ao eyoluclomsta. Referiu-se tambem. Não' é: demais voltar a insistir em que
CQntorce em tôrvas espiraes uma enorme

dr. Afonso 'Costa. á lei de Separação, mas nenhuns «o Futuro de,llertola, causou a mai,s· de'iagradavel impressão serpente.

Do centro partiram então para argumentos formulou contra ela, Pede·nos a redaq'o deste nosso presado nesta cida,de o discurso místico-politico do Todas as espres:;�es das diversas figu-

<? hotel. Hoje. pelas .14 horas, r�a- cingindo-se' tão sómente a dizer colega para que di�mos no nosso jornal, sr. Antonio José de Almeida.
.

ra� desta composição r.espiram vida pro-

lIsou-se no 1eatro Czrco o anuncia- que tinha aspere{as e arestas, que. que tendo o seu diretr,sr.Antonio José Se- . S. Ex.a, tantas referencias fe� a Cristo, pria e traduzem o sentir adecuado á luta

do comicio de propagandà evolu- é atinaI de' contas o eterno badalar
bastião. saído de Mrtola alguns dias afim a $. Francisco de Assis e a outros santi em que se debatem.

'

d
.

de tratar da sua spde, se viu, por esse nhos milagreiras que muirós dos ouvintes . A 'estatu� da Resignação e os dois pri-,

cionista, toma'ndo a presi encm o de si proprio e dos seus correligio- tacto, forçado a supender a publicação chegaram,,;a julgar'que o chefe evolucio. morosos baIXOS relevos Venha a nós e Li:..

ex-governador civil Julio Cesar Ro- narios. Disse, finalmente, em ligei-- do seu jornal por d�s selnanas, devendo, nista estava repetindo de c6r um sermão vrai-nos do mal fazem parte de um mo�

salis, secretariado pelos seus cor- ras palavras, qual era o programa por isso, compareCei na proxima semana. do famigerado p,adre Matos. numento ereto lia egreja deMetcheld�ver,

1,'
.

d At' G 1
-

d 'd h d ,o Futuro de Mer/�,_ que é um d\!noda- Conhecendo·se que ¡lssim não era, o
no condado de Hariipshire�'

'

re IglOnarlos _

r. n amo a v.ao e o seu parti o que a e cumprtr do campião do par,,",o que defende: -=- o beaterio, que, por julgar que se tratava de Tambem se notabilisam pela SUâ pure-

Germano Rocha, professor do hceu. quando fór governo! Ouvem-se Partido Republicanj Portuguez, e-que é um comicio de propaga�da republi.:ana, za de linhas as estatuas A Tragedia e a

Usaram da palavra os srs. Cesar gargalhadas e o orador ef'plica en· ao mesmo tempo ID acemmo defensor n�o compareceu no Teatro Circo. vae pe-
Comedia, que o ilustre artista esculpiu

Rosatis, dr. Julio Martins, Camilo tão, um pouco embaraçado, a ma- das classes trabalhdoras, "em a publi- dlr ao sr. AntoDlo J�)sé de Almeida que
em tamanho natural e que decoram a fa­

Rodrigues e dr. Antonio José de ,neira pratica de realisar esse com� car-se em Mertoia, .�antiga Myrtilis-ca� yolte em breve ao Algarve devidàmente chada do Teatro do Conyent-Garden, em

, . � ,. I f:'1 b minha dos mares,-:,'�sde 1.° de dezem- autorisado a prégar nas fest!ls de egreja. Londres.

Almeida. _ promISSO. E SImp es e aCI: asta- brõ de lQ12, mere,n:do a consideração O mesmo caratcristico se evidencia nos

O primeiro� que mal se �:>uviu, rá o jacto de todos; os el�z�ores de de toda a -imprensa I dos numeroso� assi- £0. revoilieionarios elvls quatro baixos relevos: Drama antigo e

fez a apresentação e o elogiO dos Faro votarem com o parltdo evolu- nantes que hoje cona. Recebemos a seguinte nota:
Dt-ama moderno, feitos para o referido

.propagandistas, tornando-se desas- cioms/a nas proximas eleições! E o .

FIT'
.

teatro e em que o ilustre escultor conse-

I t t t á f h
,re olDaz .. ' u A. comissão reunida no ultimo sabado, guiu egu�ar � simplicidade e a iqlp�ça-

. tradamente notave, entre ou ras povo. qu� momen os a r s se 10 a
Palavrinhas de 00 do alcorão evolu. em Lisboa, deliberou protestar contra vel �orreçao de formas que ainda hoje se

,das suas frases, aquela afirmação enfastiad<;> de o. ouvirJalar de Jesus donista, vulgo Repu1ica, no seu editorial todos manejos monarquicos, que tão admiram nos fragmentos do friso do Par':

que ele fez de que o dr. Antonio Cristo e de quejandos vhionarios,¡ de sabado : �
falados tem sido por alguns jornaes, e tenon, atribuido ao imortal Phídias.

J
' À AI 'd I

.

I c
' J tambem ,contra outros que á sombra des- - Nestes baixos r le o

ose -ue mel a, na sua g onosa teve para com e e, ao proterIr esta «Não ba duvida q'-e, voltamos para traz,
e v s aparecem-nQs

d, 1
-

'I'd d
.

dI" 'd
tes .se realisem para fins reservados. A personagens histqricos, taes como Menan-

propagan a. apos a revo uçao, co· esta pUeril a e, um riSO e astl- certos factos ultima�ente aconleCI os e a mesma comissão tambem resolveu ir pe· d A' h E h I S h k

tOco.u_ --uma corô_a na.es.tatua da Re-, _ma, assl'tn .expressl·vo e de alto va- orienlap.ão e a JilJgua�m de eerla impreo.sa
ro, flstOP anes, sc y 0, c a speare

¥

uii
rante os senhores ministros para tratar de e Milton, respetivamente acompanhados

publtca, frase que fOI IOtensame!lte lor politico. Havia na plateia uma ¡odie.am que, infeliz pte,. se voh� a,o 3�li- aS1!untos" que dizem respeito- a revolucio- pelas mais notaveis conceções que figu-

sub'll'nhada pelos seus adversarIOS I' "e
.

nume t gn sistema de provoca-edlOs e de lrntaçoes narios aprovados pelo parlamento. E ram nas suas o·\..ras.

"

. ass s. nCIa rosa; mas es e po- como se de Odl'O�, nãolodassemos D.ÓS todos
J::I

"

Flde
.

o dr Jull'o MartI'ns
"

ut bl' h
u mais ainda, convida todos os revoluciona- PéC"asso, as H01"aS e os airosos vilitos

,

a ou pOlS ,. ,L' vo so-urna ou o ra vez su m ava, mais do que fartos». I
•.

d d' I ...
o'

,
.'

f 1 d d'
.

1
I riOS, a enviarem to as as ec aroes que das musas Terpsichore, Clio,'Euterpet

.que, aparte a InJus rça e ta vez es- em numero Immuto, as ,pa avras Bem iala frei Tenaz, é bem certo, o lhes digam respeito á mesma.-A comis- Polymnia e Thalia, ,são ião graciosameº-

_lealdade com que versou alguns dos oradores, portando-se, aliás, peor é que não se cnhece. , ,são.1) te es�ulpidos que não ficariam.a perder de

'assuntos, foi ouvido por todos com correto para com todos eles, exce- A referellCla á orintação e á �inguagem vista se os comparassemos com os traba-

-

toda a correção. Referiu-se á mo- .ção feita unicamente, e que foi me- de certa imprensa,cabe ás mtl maravi- (loogres80 de Bellralogla lryos �os e�ultox:e� da aPjiguidade clas�

:carquia e aos seus processos disso- recida� ao sr. Camilo Rodrigues. No lhas aos periodical evolucionistas que, O, governo da Republica suissa convi- sica.

,

.

h'" d fi I d
. -

"

f por uso e costume: 'com muitíssimo ra- dou diretamente aó governo portuguez. a O mesmo deve dizer-se das lindas figu-
--lutos. Fez a seguir a lstorla a na o comiCIO levantaram-se re- ras eltceções, não s,em discutir sem cha- fazer'se representar no congresso de neu- ras de Bachus, Minerva, Melpoméne, das

-tmplantaçáo da Republica, dando quentes vivas á, Republica, ao dr. mar nome's feios ac! que se obstinam em ralogia e psiquiatria, que se realisa em Furias, de Orest�s e de Apolo, 'lu e apa,.

-um lugar de destaque ao dr. Anto:- Antonio José de Almeida e aO dr. ,onsidera-los COQlO lma horcia de palara- Berne, em set«mbro, ao qual concorrem rece num dos baiXOS relevos" guiando os

,(lio José de Almeida, que prégou Afonso Costa, salientando-se, entre tas que trata de ve.dcr o seu peixe o mc- oitocentos delegados de institutos cienti- fogosos cavalos do carro do sol.

"dtscursos de pa!{ e amor. Elogiou a todos, os que eram levantado� pela lhor passiveI, impigindo cordões de la- fieos. Pelo que respeita ao Drama moderno,

_

politica de atracção que considerou g-rande multidão de democraticos
tão por cordões depuro de lei. .Arela"o "po"rane.,

, vê-se que o ilustre 'escultor teve a preo-
I!II cupação dominante de distribuir quanto

exclusiva do seu partido. Atacou a ao seu prestigioso chefe, a este in- Imprensa Por intermedio do sr. Carlos' Gomes & possivel ás suas personagens um cunho

-leI de Separação e fez graves cell- signe p�triota que mUlto breve- Entrou no g.o a�, de publicação o se- C. a, de Lisboa, recebemos o numero 243 profundamente classica, empreenjiOl�nto

_iuras aos livres-pensadores que a mente virá fazer ao Algarve a sua manario de propganda democratica O do Archivo tipograjico, importante revista de que se saíu triumfante, consegUl.ndo

defendiam tal como ela está, consi- visita politica, na p1enacerteza de Porvir-, de Beja. teemca trimestral, deJleada á arte grafica, realisar,quer no conjunto quer nas mmu­

d d .

dI' d
'

, Servindo denodmente a causa a que editàda e impressa por conta da Socie/à ciôsidades, nos dois baixos relevos um

era a por SI, ora or, uma el e que tera entre o povo delta díto$a se votou e excele1temeoté redigido, este .Augusta,- de Turim. -, digno paralelo aos anteriores.

-opressão á consciencía catolica! E provincla um acolhimento bem nosso brilhante cGega tem sabldo propa- Os nossos agradecimentos. Sãotambemmuitointeressantes edignas

,

-

UM GRANDE ESCULTOR



.. .

Assim se i'ntitula um livro de coritos de
que é autor o sr. Raul Maria Narchiál Fran.
'co, brÍõso tenente de infantaria 4 e que o
mesmo senhor destinou aos recrutas, a pe·
dido do coronel sr. Luiz Augusto Nunes,Diz o alcorão evolucionista� 1;10 seu nil· comandante do regimento.

,

mero doe 9 do corrente e em telegrama ,E' um pequeno folheto em que o sr. Nar..de TaVira, que o dr. Antonio José de AI· chIai Franco atesta a sua competencia pro.meida, quando da sua passagem pára Vila 'fissional e onde, nHID;l liuguagem simples e,R,..eàl, foi aclamado com entusiasmo, qa' de facil. assimilação, se conleem elevadosPraça da Republica.
. 'p�eceito,s, moraes ém que s'e engrandece aLendo isto, não sabe a geMe que mais Vlda mllttar sob os seus variadissimos as-deva admirar: se o atrevimento do escre.- petos.

.

vinhador, se a baixeza !parai a que desce ,Interessantes deveras, os' contos Para oquem com tan_to descaramento assim falo meu pelotão a que a imprensa tem feito asta á verdâde, O automovel da missão mais elogios3s referencias.evolucionista parou efetivamente na Pra· Agradecemos penboradosça da Republica, mas acercaram·se dele, . oferla do seu trabalho,
'

de estudo umas composições inspiradas

I
na ancia duma curiosidade indigena oito

I A· T''·ENd!. SANTA. cos espessos e nodosos dessas arvores O 11' O S S C �f O T I C I A a I ono Padre Nosso ,às quaes sou?e cornum- a dez pessoas, quando muito.
'

fazem crer e£etivatne,nte nurna �randJe an-
�

car uma religiosidade que se Impõe pela Nem ao men m si I
'

Ioi 1 tiguidade. Os per.egnllos que vao a eru- .

d Bibei
forma '

o FI d
' os u simp es viva 01 e-

d lh lguns O ct Fernando do Almei a I erro
maenua com axrnan atra UZlU vanrado p I

. -

I d
.

.

salem nunca deixam e reco era, sr. r.
t '0 geral

nas diversas figuras que entraram nest
' e a razao. provave e nem mes-

Nas recorda�õ:eligiosas da infancia,
ramos ou frutos dessas arvores sagradas tomou posse do cargo de, secre_an .

outras cornpo-içôes,
as

evo I
e�tar. prezente nenhum �os quatro

nos estudos hist'ols e liter.arios .da. ado. d
� interino do mínísterio da ínstruçã«.Padre 7\TOSSO que 'estais no'

o ucromsta que ha em Tavira. O dr
d d pela tra içao. . ,., hu C osa veiu ao Alcrane. o

lVI

ceo, e urna Antoni J 'd A I 'd"
.

lescencia e da mdade, na curiosi a e. Tal é o sentimento de veneraçao .

= om sua esposa v ecompo-ição sobria Um simpl d
o ose e mel a sennu-se com- .,

fi
'

P I
.

d
' I gran sr. Joàquim Eduardo de Abreu Ca,�acl)o.tres ��uras, pai, mãe e filho �: fouePlo e prometido e assa.z envergonhado, p�r ver

Cienti ca da idadiril, a. a esuna apa- mana pelas grandes i elas e pe os .

= Estelle em Faro o sr. Sebasttao l\Jhce-contritos, solícitando chel'os qde f! ham q_ue �Inguem fazia caso dele numa Cidade rece-nos sempre (la região que at:ae o
des acontecimentos, que ficam sagr�dos

do Ortl'g-ao, que era acompanhado por suavores de D "us,
e os fa- ta? ,Impo�tante. Esta a razão por que os pensamento, cOrrJum nimbo luminoso e respeitaveis para o homem os obJetos

Santificado seja o
'

b
,mlSSlonarIbs abalaram rapidamente fican- ou como um va confim de honsonte

e os sitios por onde passou uma luz re-

esposaÔ sr. Ferreira Marques já foi investi-composição simples :�sso e tam em uma do t�d? na maior das indiferenças.' crepuscular, OCUt um largo espaço na
veladora ou o traço indelevel de um es-

do no sen legar de aspirante da alfandegaDOl'S anios de Imponente., . Foijsto o que se> passou em Tavira e
nossa vida moral colhido. I s aeon

¡ grand d ' H I
.

d
. d de Lisboa em que fôra suspenso p. e_o

-exaltam na 'tran auilid des adzasp e �Isne, s; assim não tiver sido, desmintam-nos, se a ongos secuS que elIOU e ser a
JOÃo TEDESCHI. d sr'fi

:-
d

'1 l. a e o araizo a I sao capazes Terra PrometidJ. e ainda exerce sobre tecimentos relacionados com a prrsao o •mum cenera o Creador... •

a imaginação e ':bre o sen,time_;1to uma -----� Moreira de Almeida..·
I MCom'deseJos d' "

1 f acao Aos
CARTAS E DO' CuuEN.TOS PU.BLICADOS ,POR = Regressou de Lisboa? S!. Manue on-

-

L. F. . po erosa e IrrestiVe �fcm. de " 111

teiro Mascarenhas, da PortltU,ao..
,

' di
Houve um rneninqzinho evolucionísra que não subjuga mar,av,1 �050,. o�lOa· OFICUES D'O EXKRCI'fO

= Acham.se presos quasI todos os IO I-que, na alicia de vêr o seu nome estam.
os a vasta poesia as tradlçoes historicas.

vlduos implicados nos roubos das_fazendaspado nos jornees, veiu pana Faro no dia
Mesmo quando j, homem fita ch�lo .d,e Pelo ministério da guerra, foi mandada d sw'ao do ca-

, .

fi f
,., f tm '

I depositadas no armazem a e 'tiI. 0, par.a aguardar aqui, no dia 4, a che-
COil ança o utunl nao se urta ao lOS •

publicar a seguinte ClrCU ar :
'..

'

.

d SOlgada triunfal do seu querido chefe. to piedoso de um rytnar ao ,passado, �L1fm ..Tendo.se o ex.mo M:nis!�o. da Guerra' minhoE� ��II��s'e�ml ���timã(') tem sido da:'
.

rAs. decantadas rnanifestações que em E�a vê-lo todos os dias, de manhã até nãbo sentir as grardezas desse pas�ao 0q�� 'visto na necessidade de COIbir, .psla sua da-capa a uma grande quadrilba de galuu,osEstoi fizeram ao dr. Antonio José de AI- á noite, nas ruas da cidade, arraz e adean-
ne re, tlrãgico e �lorIOS?d mais

forte
- disciplinar o facto que uuímamente .

ue 1.'tInfestava aquela parl,e da nossa prov,Ill-meida, Já se foram tambem pela agua' te, enfiado na sua politica de algodão em
amorave e born.não po e ama,r a :�aodeu de ter' sido dada publicidade, por q'a onde se realisaram diferentes roubos-abaixo! ' rama, Só lhe faltava na manga do frac a
e funda civilisaçã� que dele surgiu.

meio da imprensa, a carlas e �ocumenlos CI
_ Acompanhado de' sua esposa esteve.'- � foi a propria Republica, sempre lu- fita polrcial l

. Entre as '. :n�s do va�to campo ,da subscritos nor oficiaes do exerCito, em qu_e -

.. _ ..��:k (;',t .. "",.JJ' "A....M�A.d(\,�:.H.S�-!_.,. d��Mtr'ª.,Ç!.<!.,. ,_Q.ue ,..8..Sl;.irrt-.o_d�� .___
.,

. ��n , cfas profeCIas e dos mil.!!.: _.' ,-�" Q �v, UU il' t1t;U 'ot.- uo reg-mamen. UTtIIlàb":... ,

ó d Palau.a$ que a Ae'Pub.llca despeJo,u a.o -na'=s ,.$I''''S p' e.�,cêm v_ezes removidas', e to disciplinar do exercito, o mesmo ex.mo = O ministro da guerra vae procedercõm os ad¡'etlvos mais est� nasos, o· q.ue. "-� -

d'
.

I' I t"d vento, dias antes do patrIarca evoluclOnrs· nos' seus muros àet'l'ocaeJefs a cídade san- \1inistro manda recomendar a lodos os mi· ISClp lOar ente contra o autor (O ar Igo-'a sua imaoinatlva se lembrou e vomitar
.

t' I d E -

d t t J l' p'
"

,.,
ta vir á nossa provincia: ta acolhe comp outrora a piedade dos litares a estrita observancia dos cil.ados de- ID Itu a o xautoracao o enen e u IO ¡n-aos quatro ve,ntos da publidda?e.

T- I p. . .

lo '''¿eira e que ve'l'u publicado nutU J'ornal
.

E f d R .,.,u d tristes odas os anos pe a ascoa uma v.er.es, cUJo a inf.'ação devera ser rIgorosa· ro •
. 'ver e etlvamente o que IZ a er.· «O dr. Antonio José de Almei a, sem�an· ,'_., .

"

da manbã, visIO o articulista ser reservista.blica do dia IO, que falando da impo.rtan. do as suas ideias' no Mgarve, em breve; co- �ultl�ao consldera'vel de peregrmos" crls- mente punida por quem competir.
= O sr•. Domingos, Bernardo Lapa, se,.té povoação de Estai, comet� o arrOIO �e lherã o seu fruto, semeihanlemente ao que taos,' _Judeus e mu��lf!l,.,anos. aflu� a vlsl�ar

crelario de finanças de 3,a classe, servindo·n ....
ar dizendo que e uma aldel ...·· .

J b 'so povo alfla'rvl'o 'que
o SItiO, onde as rehglOes do OrIente vle-

f
.

a .amesqlll n , ,acontecera ao a OrtO D' ,'. f d'
,

DO concelhO de Castro Marim, foi trans tm-
'.z..,. melOa dU"'I'a de casas' • . ' é' fl r vl'brar )'a' latel'antes ram encontra·se.e re un Ir·se em novos V.4. :b. I�DAD Et!.
sm"a com .., .

ve na prOVIOCla m l). ;
,

•

bld
.

d' b fi' d Jl. J1r � J" � do, como requereu, para idenlico logar no
.,

El h d
.

I d' "r s ramos na alegrIa da sim o os epols e um em ate por a o", e sempre a ca a .•• magIco, e selva, os primeio,
ecular, concelho de Cêzimbra.

.

proxima colbeita, qlle o mesmo é que dizer e sJ l'· t d' ,.,

d PROVERBIOS CASEIROS = O sr. Juão Carlos Breda de Melo, se-
" Flsealha�ão da pesca ,. ct f tur'a . erusa em e o pon o, e IOterseçao e

1
num prenuncIO e ar ., . D

'tres religíões; é uma terra sagrada para Uma casa sem mulher e sem fogo, é cretario de finanças de 3.a c asse do conce-
Quando todbS por cá se queixam da cristãos, jildeus emusulmanos. Depois de COIllO um corpo sem alma.

.

lho de Penela, fói transferido para identico
enorme estiagem que tem haVido e 'que destruida � nação 'judaica, cristãos e mao· Mulher prudente, a perna quebrada e logar no concelbo de Alcoutim.
naturalmente redundará em miseria, o al· metanos disputam lPor vezes a ferro e fo- em cllsa. = Devia cbegar a Lisboa, a bordo do
corão evolucionista, na inconciencla maxi- go a posse daquells logares, Os sarrace· Para compôr um bom matrimonio, é Asturias, ° sr. Manuel Teixeira G()mes, mi·
xa dos seus informador-es, dá mostras de nos conquistam

'æ,imperio
grego 8 dio· preciso que o homem seja mudo e a mu- nistro de Portugal na Inglaterra. T1lixeita

que sempre viaja na lua! cese de Jerllsalc" e sobre as ruinas, e lher cega. '. Gomes demorar·se-ha em Lisb"a algunsE querem então ser tomados a serio)... nos mesmos terr os onde se erguia o Antes ae pedir a mão de uma joven, dias, seguindo depois para Portimão, onde
'c cl!§o o , templo d� Sàlotgã',�\"arra&ado. pelos s(')lda- deve·se observar' primeiro o carater da se demorará jllgumas semanas.

\

dos de TitO, fun�l:f,m �qtesquua de Omar. mãe. = A cam�ra municipal do conceldb,o ddeEm plena ídad-e medl�, uma _tendenda A que nasce formosa nasce casada. Albufeira representou ao governo, pe_IO o·

regressiva ao passa�o!..u� �omo nostal· Casa teu filho quando q.ueiras, e tua fi· Ibe q�e n!), novo contrato de navegaça� en-

gia d? b�rço da relIgla,o,. a�oll�"'Q-<¡e dos lha quando puderes. ,tre LI:;boa e Vila Real d� Santo Antomo se
povos oCldentaes, preclplta·os �omo tor:- Chora.se a morte de uma filha durante inclua {l porlo de AlbufeIra eutre os po,rtos
rente assoladorá atravez da Eu�op� cen·

. alglHls m:e-r... mas o seu mau casamento de escala obrigatorios para os vapores•.traI'e áo imperio grego sobre à 'S�rIa pa· chora·se em todos O:>--dias.
-

'= O sr. Marinh'a de CamlJos, que, como
ra a conquista do Santo, SepulcrI?' O mo- Não se deye casar hoiñelb-·que não te- se sabê, foi encarregado de uma missão de
vimehto dêsordenado e j.l1consclente das nhn que comer nem mulher que· búa' te- estudo aos ,prasos da Zalllbezia, eD.contrava-....

cruzadas estava destidado a. um reve,z nha que cear. ' �
-�e, à dala das nllimas Doliclas recebidas,fotmidavel,::_c:_.�",IJorda6 f?natlCas e,seml- Quem casa dépressa em breve se arre- ainda em LouréDÇO Marques._. barb.llJ..o �s..,· cFe.'¿adÓs GO acharam o tu· pende. = Promovida pela Associação Academicamulo nas praias da Siria, nos apertados E' faeil celebrar as bodas mas é dificil, de Cursos do antigo InstitUIO Industrial edesfiladeiros da A�a Menor, e sobre os sustentar a casa. Comercial de Lisboa, realisa-se brevelllenteproprios ,mur�s d\�, ç.�mstantinópla, a ,a- Beleza sem bondade é como o vinho' uma visita de eSludo a Faro, Tavira, Lagos,pital do ImperIO c IStao. "azedo. Portimão, Olhão, Vila Real de Santo Anto-Mais tarde o im erio otem.ano sucedeu nio e Ayamonte. A direcão dos caminbos de

na Asia ao

califa�,d?s al;>ssides¡ e a lO- LAGRIMAS ferro do. Sul e SuestG�·G6IH1<ou llŒra "T1l1Ñ-Q-
t- ler.�.cia, religiQ�a ,,�, turcps perplitil} q. ue josa redução DOS bilhetes de 2.a classe.os monumentos ·con grados ao .culto ,cris- "As -Iagrimas� liqui'do Cf'istalillO co'mo a. ""= Estão Já em construção as fundaçõestão se conserv,em ob a guarda e sob a agua, destinadas a facilitar os movimentos dos pilares da nova ponte do rio Portim�ovigilanc!a de moog's cristãos, Gregos e do globo ocular e palpebras, são segregadas para a linha ferrea do ramal de Lagos.latinos teem um quijhão igual nessa par- por uma pequen;¡ glaodrila, que tem sua séde

= Pelo minislro do interior foi ordenadotilha. Desta posse si�ultanea surgem mui· na covinha externa da membrana tunica ao governador civil de Vizeu que lhe envietas vezes coófiitos pouco edificantes, e superior da orbita. Produz·se constantemente com urgeDcia o manifesto do bispo de Lame.,que não abonam e aridade desses sacer· uma pequE:na quantidade, a qual depois de go, que foi distribuido com a indic�cão dedotes, discípulos teios do mesmo Evan· ter mOlhado o globo do olho, passa nos canaes , 'Carta congratulatoria e de saudação áo .cle­gelho, e que nem labem dar o exemplo lacrimaes que levam este liqnil10 num pe- ro e fieis da diocese de Lamego.da concordia hos ,roprios logares onde queno saco, donde tornafIl por outro canal·
= A divida flutuante em 31· de ja.Cristo ensinou os bmens a amarem·se para as fossas nasaes: ch�ganâo ali se mistu- neiro ultimo era de 89,851 :4,H5�23 sen-1 As ruas de JerQalem, são tristes, es� ra com o muco"d:��elll a·fluidez. do no paiz 87.296:M2821 e nn e!Hrangeiro

I· treita�. imundas e aiserayeis, A sua �o· 2.554.:82380.2. Em junho de 'i91O essa di-
pulaçao, composta la mawr parte de IU· DEFEZA NAciONAL vida era de 82.0.58:94,888,2, sendo nodeus e arabes, foi Gzimada muitas vezes

\

paiz 7o..407:7o.t.854.,7, e no estraogeiro
nos -ultim0!; seculof.e ainda nos primei· I'S 'Do,r3S eanb()'ne".ras 11,651:24.3853.5. .

ros anos deste sectp, pela terri vel peste li" ',' = O segundo sargento de infantaria. 4. sr.do 'Oriente, cujas ncursóes vão sucessi· As carateristicas para as tres DO,vas c;:- Aprigio Anlero Moreno pediu par a sor no·vame'óte diminu1nd�e frequencia, e res· nboneiras que o sr. ministro da marinha meado amanuense ou terceiro ofiéial em úm
tringindo a sua es_ra de irradiação á vae mandar adquirir para o'serviço da fis. dos ministerios,

Diz um telegrama do Mexico para o Dai· manei'ra que a es\ra da ci vilisação se calisaçãí) da pesca devem ser as �eguintes = O segulJdo sargento de cavalaria 4, sr;ly J.Vail que o bispo de Chilapa, no Estado alarga, e que se di! dem os recursos ca·
para cada um dos referi (jos navios: '

Francisco Antonio Oelrisco, pediu para serde Guerrero, foi feite prisioneiro pelo ge[le- aa vez mais podero 's e eficazes da cien· ComprimeDto maximo 4.5. melros; calado pruvido no logar de amanuense do governoTal Zapala e estáva, ameaçado d'e ser cruclfi- tia.
_ de agua maximo 2"" j4; velocidade 13 mi- civil de Lisboa.

dO'na sexta·faíra da Paixão, se não pagasse Ao sul de Jeru em, e separada ape- Ibas a tiragem natural durante JO boras; �o resgate de i25:QOo. francos. nas '!Jar tima estre d:pressão ,�o terre· raio" de ¡¡ção maxima' Hi.o.O milbas á velo-
-,-Os indigenas das Novas Hebrides ataca- no, fic� a pequen colma. de SI.ao, onde cidade ecooomica; maquina de triple expan·ram de surpreza alguns marinbeiros de um 'se erg�la o palacIO .e DaVid, h_;>Je m�nt� são. com condensador de superficie, caláei·

navio francez, conduziram-nos a uma flores. de rUH�as e lagar e lamentaçoes. E ?h ra cilíndrica ou chama invertida; cisterna
_ta e, depois de encarniçada llita, assassin a- que eXlst�,,� MU'I;ddo p_r�'l,to e o Recm- de agua para alimentação ,de caldeira, .po-ram·nos e comeram·nos. to fla afllfao, and! os luaeus se rAeunem dendo comportar um minimo de iO tonela.

O d· ·F·
"

h f d I b
- . para chorarem o rssado, onde .leem os das' p'roJ'etores de �5 ciUl' telegrafia sem

- r
•.. orclO�ac, � e e· o a o�atorlO livros dos profetas os salmos inspirados' " ,

de Nant�s, de�c,ob�1U a Lura do carbu!l�ulo, do seu primeiro
.

" No sopé aa colina, fi01' peca de 4,7 mIm tiro rapido; leme ilpor meIO de ID)�çaO de um soro fella Junt,o ao fundo do vale d!Josafat, ainda existeda pustula. De CHlcoenta enfermos sub�etl' hQje a celebre font "de Siloé, unico lagar vapor; guinchos tambem a vapor, para os
dos ao tratam�nto.�orreram �penas ClDeo, de amenidade, u ,o manancilJI�de �gua

ferros, et-c" etc.
porque Ibes fOI aplIcado demaSIado tarde.

pura daqueles ,arid' arredores',Nc:ss�, ��.lidão amoravel, e face da brIlhante CI­

dade, foram campo os militos dos hinos
.

dõ rei profeta, muits desses canticos su·

blimes, que se�ão e�: todos os te�pos ?
monumento mais prltlOso da poeSIa 'reh·
gios1:Í.
Subindo o vale de rosa fat, e a pequena

distancia, encontra·s o HOI"tO di Gethse·
mani, recillto hoje thrado pela piedade
�ristã, onde Jesus pasou a noite de ago·
nia, e onde o foram lrender os soldados
ao pretorio. Um mOlUtnento antigo e de
um carater severo, .lue dizem ser o tu·

mulo da Vjrgem, exise no ,fundo do Va·
Ie de Gethsemani, qUi é a parte mais es·

treita e ¡Jrofunda dQ ale de Josafat. Ao
lado do Jardim das O,ve¡ras passa il tor·
rente seca do Cedron.
Diz a tradição que iS oliveiras do jar·

dim de Gethsemani, aide Jesus se refu­
giou para orar, ná sbrrilria noite em que
pr:incipia a paixão, sãoainda as mesmas

ao autor, a que foram testemunh81 da sua dôr e. do
seu sacrificio pela hum,nidade. Os trono

,
,

MnlS NOTAS E COMENTARIOS
, Em Ed., •

-

·Tornando·se cada vez mais intoleravel
(:, descaràmento' com que os barcos hes­
pan hoes, e até \fran�ez�s, veem pesear
nas nossas aguas terrltonaes; e send? ne·

�essario para lhes dar caça u111 navIo de
bom andamento, o governo acaba·de or·

clenar que seia empregado nesse seryiço
o' destroyer Douro, ,barco que atinge
enormes velocidades.
, Lé' da Mep'ara('ão
,

O relrgiosissimo dr. Añt'Oni.o José. de
Almeid'â fOI u"m Cios que mais pediram
que se di�cutisse �, �ei .. da Separação.
Mas posta ela �m dlscussao, o pobre che­
fe tem·se abstido de expender as suas

ó'piniões, .. que, val ha a �erdade, já nem

de proprio sabe quaes sejam.
.

Haverá por ahi um valente que queira
bater.se com outro valente ?-gI-itava a,
¡'nditosa creatura, Mas vae senão quando,
ªparece.lhe mesmo em sonho o autor aa
referida lei, e tanto bastou para que nun·

ca mais s. ex.a tivesse uma hora de soce­

go, a ponto de fugir da camara dos de:
putados quando lhe consta que essa leI

��<l'\t;r<;d.h"c..mi� l)aen.£..ñi(e:'��â·t;tar"'d�; ,..

Itaes.,. arestas,
-

Ora sebo para semelhantes criticos!
' '

8enten�a Interessante
Conta o Diario de NoticIas que o juiz

de um dos tribunaes de Dublin, acaba de
¡;roferir urna sentença muito curiosa.
'. Em um espetaculo teatral, um especta­
-dot que não estava conforme com a ·pe·
_ç� porque lhe p�re.ce� insulsa e sobre tu·
do imoral, exter¡orlsou o seu descontenta­
mento assobiando com toda à força dos
seus pulmões. E como,era ele só a asso·
,blar o caso produziu muito maior es�an:
dalo.
'Um comissario de "policia que represen·

'

tava a au�oridlld''e naquele espetàculomandou admoes'tar o turbulento esp-eeta·
dor, mas este. em vez de calar·se, redo·
brou de furia nos seus assobio,>. Então,.o
:éomissario deteve":-o e impoz-Ihe u(J)a mul­
,la, que é como acabam sempre estes con­

flitos em Inglateçra.
Mas, o multado qu'e é, decididamente,

homem recalcitrante;, não se con formou
com·o castigo e recorreu aos tribunaes
d� justiça para que estes declarasse� se
assobiar em urn teatro constitue delito ou

falta que mereça ser castigada.
Os magistraJos irlandezes sentenciáram

em favor do demandante, ., mas de que
maneira!
Copiamos os seguintes trechos da cu·

riosa -sentença:
ClPóde-se assobiar em um teatro e pó·

de·se·" 'aplaudir como meio de exprimir o
desagrado ou � satisfação que o espeta­
culo produz. Isto é indiscutiyel; mas tain­
.bem 'O' é que "o -a'3�obio não é -sillal âe'
.cultura, de ,re�peito e de consideração,

exPor isso nOS"teatros de Dublin não sé
,usa 'assobiar; logo, o pub'lico dublinês é
�ult(J, respeitoso e consideradoll.
E' es,t? uma aosolyiçãc.q�e equivale a

uma "condénação severa e hão alentará
outros espectadores descontentes a asso·
biar! '"

.

Curioso e esttipendo

Se as rutilas estrelas suspeitássern. -

De teus olhos o vivido esplendor,
Talvez envérgonhadas se apagassem,
E nunca mais de noite me ensinassem

,

As baladas d'amor

Se o regàto.das aguas cristalinas, '

Qu.e se abraça ao ¡¡çude a mu:rmurar,
Adivinhasse as fôrmas peregrmas,
E os tesouros d'amor, joias divinas_,

Do teu corpo sem par

Talvez sustasse a rapida correrite,
E junto ao salgueiral, parando, emfim,
FOFmasse um lago limpido e dorment�,
...,_•• -:-- ..... �.... .:..;,OI t:,.-Cinhdl--languidamenteT�ço1'}1U \.1 .... s.l..¡urn-U"l.

Se a tua voz, suave como um cantico,
Fizesse, .á tarde·, a viração vibrar,
Talvez o pinheiral e o hlrgo atlail�ico;
E até o rouxinol velho romantico,

Deixassem de cantar.

Talvez que as pombas dos desertos brejos,Se vissem teu olhar aa côr dos ceus, .

Voassem para ti, como os deséjos
Dos meus mais puros e amorosos beijos

Voam aos labios teus.

E as rosas, as papoilas� as violetas,
Como o meu pobrc'e triste coração,
Se esfolha�sem no af. doidas, inquietas,
AzáS dé perfumadas borboletas;

Para esteirar-to o cháo I '

Al"âro de Oástelóes,

LÁ POR FÓRA

LIVROS
=

PARA O MtU PELUTAO

s_

Quar'teira
Não resta duvida. A humanidarle, de$de.

o zeDith da escala social ao seu nadir, esta.
mais ou menos atacada desse falltiJslico fre­
nesi, de pôr em pratica pela mais 'frivola ra­
sãó. os seus disignios. .

Vem isto a proposito daquelas duas mú­
Iheres' daqui, que ha dias responderam no'
tribunal de Loulé, por se haverem mimo­
siado mUluamente em conquista dos direi­
tos de uns figos de pita, que não valiam
dois centavos de mel cuado.

O digno magistrado daquele lribllnal fa­
zendo uso dos ditames da sua consciencia,
condenou as rés, numa multa muil.o suave. i

A alegria subin, de pon,to, , •

Não sabemos, nem nos Importamos, se fOI
a uma se a alllbas corrécionaes, a primeira
ideia qne Ibes or.orreu foi a compra 1e aI-­
guns foguetes, corno � mais convidativo si·
nai de qualquer regoslJo,
A's 22 horas daquele dia, eramos desper­

tados do letargo sano pelo estalejar dos fo·
gnetes que. as aludidas senhoras frenelica­
mellte I.ançavam ao ar, em slUal de manitas-

POSTO AGRARIO NO ALGARVE
O sr. ministro das finanças recebeu -

um

telegrama da camara municipal de Faro,
agradecendo o relevante servIço pre"stado á
proviocia do Algarve' pela lei de sua inicia­
tiva e que ac:aba de ser volada, estabele­
cendó um poSto agrario nesta cidade.

POR ESSE ALGARVE

A emlgração
Pelo governo civil de Faro, Da semana

linda em 28 de março ultimo, foram conce·
didos t { passaportes e � 'bilbetes de identi·
dade a e!lligrantes que se fizeram aêompa­
nhar de 3'pessoas de familia para os seguin·
tes pontos: Brazil, 4; oulros paizes da
America do Sui, 3, e America do Norle 8.
. Pertenciam aos seguintes concelhos: faro,
6; Olhão, 4; Loulé, 4, e Lagõa, L

.

Profissões: professor de en!lino livre, 1 ;
proprietarios, 2 ; trabalhadores, 4; dumesti·
cas 6 e maritimos, 2. .

Idades: Oe HS a 20, 1 ; de 2i a 40, H,
e de mais' de 40, 3,

, Instrução: Sabiam lêr e escrever, 7;
eram analfabetos, 8.

o Heloaldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as informações de utilidade pu­
blica que lhe sejam enviadas.

..
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Ninguem mande vir de Iõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica'

DE LlDR!LHOS
MOSf\ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
W&1I8I'1@) U!Il_œla� _ __gIJR cg;g" W_I�IC1})I @)UlIIBRt)

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencía=-Descoutos aos revendedores

��1f. I. PINTO IUHf'OR a COMP.A"�'·ARO��

I
����������1t�i���������1I AGUA DA MATA [I11 CALDAS DE MONCHIQUE

-,

�
,�. A .melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �,

ESl'rofult·sm 1", d
'

� .tlOtO analista dr. C. von Bonhorst. , �
v

'

IUO- "ura, O '� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites' de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhecido ii)I � por trazer uma chapá no bonet, cam o dístico d? AG�A D� MATA. �
l� Venda-se, aos garrafões de 5, t O, e 20 litros, a razao de tres cen- �-
� tavos cada litro, na Rua de Santo 'Antonio, n.O 85. �
� SA. 'El GU.ERREIRO 6) �
� �&��

� - --

li)
. . . ' �

, .�����iI)��������I��iI)����������.
1·Gi#](SiGSl{IDGSl�����ED""_.

I D_F I C I N A O E G 0l�JII R O E S [ L E I R O I
I �s. D. PORTO� I-NESTA oficin� executam-s� �odos os trabalhos de �o.rrea-
" ria e SelarIa com perfelçao e por preços baratlsslmos.

I� Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-
.

ri ros e animaes, tambem por preços relativamente ,baratos, as--

" sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

" dustria. -

I• Rua 1: de Dezp,mbro, 22 e 24

'.1 -FARO-

. \ ,. ��I&_Gl�.
VENDE SE um)morada de casas aea-I � ���������� �

'badas de eonstrQlr ra Avenida 5 de Ou-I

I
" I���r:' ¡:olt�� ::r :���� �; ���:o r!t�: I '

L A li r A D' A S U E T A L;,
r��a. do seu dono. �uem pretwJer pode .. NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

Idirigir-se a Eduardo '\lanez Paula.-FARO. I CONSTRUÇÃO SOLIDA

I AGENTESEMPOBTUGAL
COFRES ,fi Appareillage G�rdy, s. A. _

_ �
De segredo, con.tra fogo, garan- I

'I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2,o-LISBOA

Iti dos.
- J.:.

Esta-lampada lem o maximo de luz e o millimu de .cOllBumo, E' a lI!.e!bor que ha, no mer�
Latoaria Marrdros-PARO. cado e a mais barata. Pode ser deslle tO a tOO velas. O agente da casa GardJ em Faro en-

carrega-se da montagell da IUI e de todos o� seus Bpar�lbos, bem como da instalação de

C�II!-Ipainbas eletrícas e pàrn-raios. Manda vir tod% �ater181 precIso para monlag�ns de elctrlcl-

dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecJmento.-Matenal de, t." qualidade.
�

JOÃ O n A S JLV A N O B R E Preços haratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua_Letes, n.O U-FARO

I� ���������MBDICO-(JIRURGIÀO
Ex-inlemo das !asPilles de Lisboa .

� •• g ••
'

i����. § •• l�. § .�,_.
Garganta, nari:{ e ouvidos - Doen.ças

i !das se'lZhoras - Tl'atamento da siftlis e li' L Il S D' 1 S ,l B l T H

t
das se:{óes rebeldeJ .pelo 606 de Erlich I � 1\ � fi • 1\ il

Clinica Gerd - Operações ! -COM-
oONSU LTA.9 A'S 11 H 'RAS

¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

,

\ !
' PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

!T O U a I NH o
. �omo o proprio freguez poderá verificar.

.I
¡ Ninguem compre sem primeiro vIsitar este estabelecImento. ¡

V E N U E : RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 !ANTONIO !fAIUA JANEIRO I! a:w- PO RT A S E Ne À R N A DA S "'U
¡

OU B A ¡ ., � •• ¡f-e�'-----
I_I •• � •• § •• "'''�·§·'''-¡¡'· �

F

....

��
O GOSO
da S�UDE
é garantido áqueles que auxiliam
a natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. �s faces
'palidas' adquirem as côres dã
saude. Os ossos fracos Iortale­
cem-se, e os neNOS afadigados
tomam nova vidli e resistencia.
Dahi este resultado, que ha no­
vas forças, melhor saude e a

vitalidade renovada.

'to de liberdade, sem se lembrarem daque-: noite com muita animação, vendo-se grupos
le popular adagio hespauhol:-«Guarde la de cavalheiros e de senhoras passearem pe­
sida para quando Ihorares. • . Ias ruas ilumluadas, que pareciam um ceu
- Vindo de Mafra, -onde se acha cursan- aberto I •.. Algumas pessoas faziam comeu-

-do para Il posto imediato, tivemos o prazer tarios ácerca da iluminação; umas diziam
.de abraçar num dos dias da p. p. semana que esta é muito util e que torna a aldeia
:'113 gare, do caminho de ferro de Loulé, o mais formosa, outras diziam qu� é desne-
110�SO amigo sr. José Antonio Simões Neves, cessaria numa poroaçã» pequena, como San­
LO sargento de infantaria 4. O brioso mili- to Estevão, havendo lambem quem dissesse
tar seguiu depois para Estoi, aonde foi cha- que os tres candieiros parecem tres piri-
,ma'Uo teregraneameure por sua esposa que lampos...

� - -

se acha ...a gravemente enferma,' aehaudo-se Emquauto o povo eourersava alegremen­
teiizmenl� melhor o que muito folgamos, . te, apreciando como entendia a obra gigân­
seudo ali esperados a passar as I-stas da tesca .. da junta de paroquia, enooutrava­
Páscoa �a S�d, eompanbla seus eSlremf)S�s se a fidalguia unionista reunida em amena

p.aes .

e .Irmaos, -a�hando-s8 na.quela ald�la palestra, Da taberna dum seu fugoso corre­
la ha dl.as a sua Irmã O. �ar13 dos AnJOS ligionario, planeando, talrez, DOVOS melho­
Neves digna professors oflolal de Vila Real rameutos e bebendo, de vez em quando, ai­
de Santo AntoOl? . gumas gotas 11e agua de setembro, p-ara que
-O ano agricola começou bem, mas a a reunião se tornasse 'mais animada. Dlscu­

falta de chuva ultimamente, tem prejudicado lia-se acaloradamente e com eloquencia, DO­

as ceàras o que muito entrlstece os nossos -lando-se um grande entusiasmo em Lodos
lavradores. os convivas.
.-Tam��m a falla. de pesca muito se tem A's 23 horas terminou a Iesia, sem que

f�lto sentir nas fabricas, lendo. por essa .1"3' heuresse o mais pequeuo incidents entre o
zao faltadu .traoatho Das fabricas. O peixe numeroso grupo de apreciadores da iluml-
grado vae petos olhos da cara. nação, que naquela

: noite foi iuàugurada,
S. BartoloDieu de Me.sines Todos se retiraram para suas cásas, ao mes-

Lavra grande entusiasmo nesta localidade mo tempo que a Illz dos candieíros publicos
pela creação do concelho, aspíreção que começava a esvair-se, panda como a luz de
vem de ha muito e para o que foi em tem- uma velha candeia de ferro que os pasto­
pu entregue ao deputado algarvio dr. José res usam Das choupanas ..
de Padua uma representação dirigida ao go- Viva a junta de paroquia l ...
veroo provísorio. Creado o concelho de S.
Braz de Alportel, os habitantes de Messines
voltaram de novo a solicitar a creação do
concelho, com� uma das suas mais legitimas
e emuslasticas aspirações. Neste sentido
teemse efetuado algumas reuniões,ás qnaes
teem concorrido indivíduos de Iodas as fa-

,. çõ-s politicas. Na reunião de boje, á <lU�J
presidiu o sr. Antonio Vaz Mascarenbas, de­
liberou-se que o deputado encarregado da

apresentação do projeto á cámara des depu­
tados seria J dr. João de Deus Ramos, em
homenagem á memoria de seu pae, o gran­
de poeta Juão de Deus, ilustre filho desta
terra. De barmonia com as deliberações da

-assembléa tele-g-t'llf6l1-'se-lhe, pedindo qua
fosse ele o porla,voz, JUDtO do poder legis­
lativo, Da defeza dos ioteresses desta terra.
A freguezia de S. Bartolomeu de Messines
tem atllalmente uma população superior a

10;000 habitante�, com um comercio desen·
volvil1issimo e uma situação geogl'áfica es­

plendida.
Sant;o Est;evão

Foi ba pouco instalada a ilumina-ção pu­
blica -na sede desta freguezia. E' um melbo­
ramento importantissimo .•• para I) povo da
aldeia, I1ma obra colossal que Dotabilisa os
seus iniciadores l ...

A junta de paroqllia, 'pelo seu graDde
prestigio e amor á terra que Ibe deu o ber­
ço, mandou colocar nos aDgulos das ruas
tres candieiros muito aperfeiçoados, que
produzem um fó:o tão vasto e radiante qUI:!
abrange toda a freguezia ! .. ' Todas as noi­
tes somos aCàriciados pela claridade dessa
·Iuz ideal, iDcomparavel a todas as luzes,
que mais parece luz de azeite e de a�eite
queime, digo acelileDe, do que luz de pe­
troleo.

Esta qualidade de luz eó a poude obter a

.,jonta de paroquia ql16 os uDionistas elége·
ràm em 14 de dezembro do aD'o passado.
Ir uma junta composta de homens de uma

inteligencia invulgar, que estão dispostos a.
fazer progredir a nossa terra, prestando-lhe
::relevantes serviços. Encetaram a sua obra
�e progresso com a instalação da ilumina-

-

I d'd '(
. -

h Teve a &Ull deliverance dando á luz Udla criança «lo
�ao-essa esp en I a I umlOaçao que c ega secso feminino a sr.a D. Augusta Pilula Grego Lopes, espe-
�lé ás freguezias limitrofes, produzida por sa do nosso alHJgu sr. José Domingos Lopes.
'res candieiros que parecem terem sido feio Na segunda·feira realisou-se o registo de nascimenlo da

'1os em Marrocos, no principio do seculu criança com o nome de Maria, Augusta. .

:passado;- - Teslemunbanm o ato a sr.a D. Ana Paula Tuares e o

Ha muito" que os unionislas estavam an-
'sr. Anlonio José Tavares, capitão de canlaria, ajudanle de
campo do general dII A.· divisão...eiOl-lOS 'pela luz diamantina desses belos can- As nossas cordiaes felicitações.

·�ieiros, porque tioham a certeza de que ba
,ia ser cl,isa apreciavel. . .. '

. _No domiDgo passado, á noite, começaram Continua doeDIe o sr. dr. José Caelano de Matos San-
..a fUDCionar os magnificos aparelhõs. estan-I

cbes.
,

'

. .

.£!O presenles a maioria da Juota o seu ha- -Tem estado, doente o mestre d(l oficlOa, de carpmtafla
;¡¡""I

.

G d 'h I da escola, mdustnal Pedro NUDes,' sr. AntoOlo Ca etano dos
SII secretarIO, O zar e lO os os pac as que I' Reis.'propositadamepte vieram á aldeia para as- -CoDtinua melhorando a Sf." D. Maria Cumano.
.sistirem á inauguração do importantissimo" A todos os enlermos desejamos um pronto restabeleci-

lIlelhorameDIO com que o povo foi millV>sea- mODto.

'do.' Necrologia:
A inauguração foi imponente. Logo que '

-

d '1 t d . d
Faleceu nas Caldas da UalDba o sr. José de Calazans

se acen eram as uzes, o os o� especta 0- Martins França, secretario de finanças aposentado e que
res olharam e pasmaram, sentlOdo-se des· /

em lempo exerceu o mesmo cargo em Olhão.
lumbrados I O jubilo atingi'u 0- delirio. Ouvi, O extinto era pae da sr. _ D. Aura Bela Guerreiro Fran­

:ram·se palmas vivas e gargalhadas qnei- ça Galvllo, dIstinta proCess,ora de ensiDO livre Daquela Vila

'Olar � I'
' 'e sogro do sr. LUiz Alano Cdrv.lbo GaIvão, digDO ch,ele

.

am-�e Joguetes, ao mesmo tempo que o da estacão telegralo-postal de Olbão.
Pltore .' À

•

t d-seo sec�eta¡ IO I�a Jun a, com ares e -Faleceu em Portimilo. contin'do 98 anos o sr. Jorge
'Cr�alura graclOs�, abrta a boca, fazeudo mo-, Firmillo Pereira Antunes, proprietario daquela vila e ali

mlc�s e. proferinno frases comicas, qne mni- muito cousiderado.,
to bllanavam OS senhores vogaes e a fidal ,Sem herdeiros dlretos legou os seus bens ,á sr.- D. Ade-

guia que naquel I
lalde Cabrita, Irmã do sr dr. Ernesto Cabrita e á sua so-

, � .momento, contemp avam brinba D. Leonor PIO, espos;1 do sr. José Pio Calapez, con-
OS lUliUOSOS CandlelrOS. .

bdor nii coma,rca daquela vila.
A festa prolongou·se alé altas boras da A's ramili�s enlutadas os nossos pezames.

Agencia consular da Ila-lia
Foi lransf�rida para Olhão, a Agencia

Con$lliar Italiana, que por largos anos este­

ve instalada nesia cidade, e da qual foi
agente, até al) seu falecimento, o nosso sau­

doso amigo, Antonio Bernardo da Cruz.
Por decreto de, 20 do mez findo e por

proposta do consul geral de Italia em Lis­
boa, foi nomeado pelo minístetio.dos estran-. ,

geirCis para agente, o subdito italiano sr.

Gio-Batta Trabucco, importanle industrial

naquela vila.

O sr. Trabucco, que ba longos aDOS se

estabe/leceu em Olhão; tem sabido couquis­
tar, a simpatia de todas as pessoas com

quem tem convivido, pelos exceleotes dotes
de espirito e coração que o exornam, e por
isso acbamos acertada a nomeação do res­

petivo ministro, tendo a certeza que o no­

meado saberá bem desempeDhar o alto
mandato em que acaba de ser iDvestido.

CARTEIRA

A'PROVA:
..Miaha �lha sofria havia muito tempo de
esc�ofuliSÍÍlo, tanto que julguei que nunca
mais se curasse. Dei-lhe muitos remedies,
mal minha filha não sentia melhoras. pelo
contrario, a doença ia-se tornando cada

vez mais intensa.

Dei-lhe a Emulsão de-SCOTT, e viram_
se logo, ao primeiro frasco. as sensiveis
melhoræ que ia- operando. Continuei. a,
dar-lhe a Emulsão, ¿ é como protesto de
gratidão que a aconsplho a todos os que
sofrem desta horrivel doença, porque
minha filha -está completamente curada­
com a vossa milagrœa Emulsão." Bento
Fernandes Carmo, Rúa do Lidador.97,
Vila do Conde. 81de Janeiro de 1913.

Emulsão
deSeOTT

�.m.I¡I��¡����

DROGARIA -E PE,R'FUMARI-A
ca BANDEIRA & C.A L.DA 6)

FARO-riua Ivens, 23 e 25-FARO.

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farr:naeeuticcs,'
drogas, plantas, sementes, ñsres e raizes mecicmaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmacéuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e �tigos de Fotografia.,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

. f ia Emwza �as Aguas �e Vi�agu - da �ocieoa(te oas Agnas oa CurlÍa
1- ::::1.00 oreo �e �ga�tlS �e ml�au "AmDar"E::

E DAS ESPECIALID.,ADES (Contreeiema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, ¡7I¡eção gonococida', Iodalina, Antirariose (depuraüvo¡ e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

,=da FARllel" HIGIENE DE i'AllO.=....

Vendas por grosso e a retalho por ¡,regos muito reduzidos

/

F.tiem anos :

Amanhll, quinta-feira. 16-D. Maria ,Carlot" MartiAS
Santos, D. Francisca Guedes, Padilha, D. Isaura Sena Paes

Pinção, D. Milria do Carmo Graça, João Aolonio Judice

Fialbo, geDeral Antonio Au�ustu Ferreira Aboim, Joiio Xa­
vier Plliv", de Magalhães, Francisco Domingos Aronso, Ben­

lo JOSé Mendonca, Alvaro de Sousa Nnes II o monino José

Rodrigues'da S;l,a.
S�xta-reira, t 7 -D. Julia Vieira Simões, D. JOllquina

Varela Santos, D. H�rtense Correia de Melo Galvãl), D.

Teolinda das Dores Gaivão Pessanba, D. lIIaria Firmina

Pragana Biker de Gusmão, D. Rosil Cuelbo de Illatos, D.

Carolina Ramos Mendes, D. Elvira Pinto de Caslro, José
lIlendes Telo, Viceote XaVIer de Magalbães, JOS6 Juliilo Pe­
reira B.tisla, Anlonio Claro Alves e o menino José Anto­
nio Gomes.

Sabado, tS-D. Maria do Carmo Mascarenbas Mota, D.
Silvina de Campos, a menina Alice Soto-&Iafor, Jollo de
Melo Vieira, Antonio Ramos de Sou�a, Joaquim Pedro B.l­

tazar, Miguel José Pereira e Francisco Carlos Gonçalves.
Nascimento e registo ..

Vêde o peixeiro
cem ,o grande
peixe, no pacote, sinal
dl pureza, boa quali..
d¡de \e força do prepa­
r!lo SCOTT. Reco­
mlndado por todos os

medicos para uso tanto

d,s Cf'ianças ,como dOl
adultos.

Tedas as Pharmacias e Dro­
g:rias vendem a Emulsão de
SCOTT.
R<presentante : ..

A.,Y. SMART. Rua da Fa·
bica 27. Porlo.

Doentes:
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Obra util e, �ecome�dada � to,dos os qo� desejam: instruir,se oest�· dieocia: ª,S teorias quimic�s são metódicamentil tratadas em separad> com a maxima clareia e bastaote dese�vQlvin'leO'­
to;, a p.rle descnllVa � nca ,o� .lDdlca�¡¡o de experienCias at�aen�eli'e preparHções de verdadeiro ioterp.ss6 Da vida pratica; A OS problemas rmdameotais da quimica,elementar estão cuidadosa-'OH.ote Iratados em secçao espeCial acompaobados de modelos literalS· e pxemphlic.cões numéric;¡s·¡j� disno.icao dos calculo. Este compend·I'o ro·,' d t· d s'd â
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.. lIor�ais, industriais e agricolas, .

•

LJ�ões de FJslca do curso gcraL.dos Ucelu, e es(>olas nOl'lúah' (I Ij"� .E?,ição). ,\;,.'
.

Um volum� de 396 págmas 00 formato 2,2XI Scm co'm-40o �avuras. PRECQ-.1;ttl200 réis.
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ml"a e pe a omlssao nomeada p.e o overl)o. pa, lit .eXAme dos, ,hv.�os �eshDados ao COSIDO ,ecun-dAno apre,sentados no concur�? de 1899,_e segUlda.mente mandado adotar em todos as hceus por OAcreto rle 17 de novemhro llUblicadó no Da�io do Governo n.O 2"61 do mesmo ano. Foi 00-v.amenle proposto para o ensmo no curso §llral dos hceus pela Comissão oficial nó concurso de 1909 (D do G nO 192' C rla I· _. b d d t·· b t·td
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• •. ¡,- a Icao e acomj3n a a e um ques,looano que su s I ue a presen-ça e pro �ssor e ac! I�a a rev1são RS ma er!as estu adas. A em diSto, tambem no fim de cad<1 liçáo, em cuja matéria podem ter loinr aplicaCÕ6 oumericas, se eocontram enunciados' problemasmUlto racels que notavelmente contribuem para a clara compreensAo dos assuntos da respetiva licão Pelo ·pu meto·o csse cl·'1 t' d t" 'I I I tit
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,es,te compen IO possue partléu,are� v�otage s para se a �ulrlr�m sem radllta ne.m d,lficuldade as primeiras r.oções exat&S d a fi�ica! ,encoñtrandô�e por isli adaptado nilo só· ao'curso geral dos li·ceus e ao c,lIrso aas pscolas n�rmals, mas tambem ao enslOo mlO.I�trag.o;n�s,s�m�oa_rlOS,n"S ��c,olas elemeot'lfes industriais e1das de comercio êlgricolas.
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, Este ex�eleote hvro de Flslca rOl prerendo por un801mlrlade' pilla ,ComisSão nomeada pelo GOI'eroo 'P'Il'iI b AX8.me: .ljo.R\ii.vrj)S'"d�stin8dos'ao· en.sn.o.s,ebund�r�ó' alm�sentadoB no'Concurso gerál de·18�5, e segUIdamente mandaejo, adoJar em todos os hc.ellF por'Decreto dé 2.� rle s�tembro, pubHcado no Diar-io do Governo A o 21& AA mes "00 Foi n ni ..•... t .'·o'énsinó liceal 'compIe'menta'r 'p�la .Comissãô oficial no con'curso de 1'909 (D:' do G o o 190) Esta edicl\o "st{nntefl.am6ñí.¿�aco¡nt;·¡d. d:"á�\,!,¡¡mo,\" 'I"d'
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e ter�ions rUi es q�e I,cornpa� am.l.()s prog�amas _,o cnr�o .c0'!lplementar,.pois que, além.das matéri."s nOVas mrn�i��narla'� Dbs'prógt'alíJas' Itííli.· e ·ilà{7.a11¡¡!!s\¡,,·ic(fÕienj"às··Íliateri¥t'S-d�s daMes 'ab�l-i';rJS',"
., Es�aco uma defen'Volvlda e metódica colé_�ao de proltlem?8 llume�lcos acalripR�bados d� IndICação dos artigos da. d.outrina d� t�xto. aoque se ref4em il..da'S ·fórmulas empregad�s Uli'_slíJl' re_&olução'. ,
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s obra8'dflue tem slckl pr�rerld�� em conçursos ofiCiaIS de hvros de eosmo e que estão vulgarisada"s'oas �scol¡¡s de 'P'ór.lug:al e �o Br.llzil'KCllmpanb'am.oõ"'.,ro"pessQs' das cienci.s fisico-ql\lmlc"s ellC1)ntrao o·se atu""sadas com D Insor-cão das doutrID8s ob rt
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S re as mo eroas e Importa. ntlsslm.s �escobertas> tais como a d1l rotJl!}ra.fia das ClIres, da.foto�raliá .atra'Véz: doS"co.rpos"dp!léos1�u r<l:1 s_ , br� CúT �Íl't,es .. a a freq"enc�, dos í·adl.Ócondutores, da tel�g.f,afia'.'s6mtfi�HI;,�;f,ádiñ1tii¡jd!.lt1e..? Os principias p deducões' teóric'as' as ·ex¡iiienciàs de'inonsirativas as apJicacõ"g" 'pratiJcai!. e 0t ro ,e,ll!_�tum,e;lCdos, ,ef.fu>.�x�o;;�os' por rQrmi que imprjmem, a es�es livros a su� carateristic; clarHza e a moderna orientacão pedagógica tornando..os tiimu.Itanea:neote 'aprO:pri�dos ·a�

'eo.slI1o "Tlco.e p. ICO, ,IS.Clfl ma o espmto e aos'ITaba·160s·dcrIAbtiratorio. Slio·t{mbem ltvr'os"útéis rór� dos CUI·'OS escolal·es: o imador da roto�afia encontra o!tcoobecimén\os su'ficientes (re-·_celtas e preceItos) para p'IJnClplaf Il, op¥rar com s�guranc' e bom r It ri· :t I I. fi .
. ;.. c'. ,. .

d. d' .

il d f ó [.,". '" pSD a 0"0,, e �6ra sta encontra oS',conheclmentos dhS reaçiles qO_S co¡;POS � dllll.let�_Cldade mdispeosavels A sua profi�sãp;_e todasas pessoas que eselalll,a qUlrl�.noç es os .eo menos �a nat.9r,e,za encoDtr�,m elemeotos que d�"p'm satisfdzer,-ás, exigencias do·.¡¡eu espi�ito.
LISBOAfLhraria F'êrin, Rua 1'\o;a do Almon•. 70.';"'PORTO Livraria_.chard;on' Rua das'¡e· I·t·· 1" COIMBRA ·L· .;,.' A· ·d·· R F
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" E�stà' casaé � �ais habilitada do Algarve, e está�pre?enida �e fg'r111a a fazer qualquer. funeral-por P9uCO espaço de te�po em qualq�er ponto do Alga�v,e� como por e�emploem O�hao, espà_ço de !empo que p6d� estar t.udo aodispór do-treguezadepois do . eviso de 2 'horas, Re pres- ntantes em Olhao, AntGnI? dos ,Santo�, marcen�lro, em Sa?ta Barbara,
Antonio Murta, II_ldustrla!; tempodepois d? aVISO, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 ho,ras,-'_e�-LQu!e) Jose !'1arttn�, ;stanclaAe madeiras; 3 horas,
e� s. B�az, Domingos Olas Neto. carpinteiro; 3 horas, em !avira, ?omingos José Soares. estancia de madeiras; 6 horas, em ..Vtla ���l, Francisco ,�ep�", co�.�rcl �nte; � o horas, em

Stlves, Vicente do Carmo, comerciante; rohoras, em Albufeira, José Francisco Lecte carpinteiro'¡ horas. Roga-se, que qualquer incidente-que-se Ge, se�dl-nram Imediatamente ao.s
nossos repr�sent�rites para providenciar em'sêguida. As tàbelas éncontramisefpate�tesao pubri�o erir'placas de vidro nos �redios d?s representantes. Esta casa tamb�m tem fa�rl­ca de urnas de m9g.oo, nogtl,elt'æ etc. ltzas, moldadas,. entalhadas que garante o seu ,aperfeiçoamento superior a muitas, fabricas 9� ,LISbo�. Também se fornece a depositos de UI nas

.aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas refer-encias. Torno a advertir para' toda, a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa .ou �epresentantes,
par� sempre sustentar.mos o� preços. das ?ossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se 'fornecem urnas por 'telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e.

qualtdades, sempre mUlto sortido e _exlstepcla.
.
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SERRALH.\Riif·i\tECANICi\. É CIVIL '

FUNp,IÇÃO·DE FERRO E pnONZE
� 'I J

DE

Sucessor de:iOÁO F. X.da SILV .AREIS
l'

.' CASA FUNDAlJ ..� EM .1889
,.
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'<!fonstru�ífo dt PO(8S �rtezialiós-1gelldvm-5e- materiaes para .esmesmes �"i:: .,.

I':'
,. ,_Esta casa, que é no genero a primeira da,�rovinci� ?O Alg�r-

'-1ve, encarr�ga-se de todos os trabalhos mecanices e, CIVIS. .
.

,

,q -:.Constr.oelD:-se. engenh?s. de, no,ra� �de! .todas as qualidades,
com a malOr ligeireza, solidez e perfelçao.'

"

,

I
Fazem-se charruas de todos' os- tamanhos, maquinas de de-

'Ibulhél:r milho, co_luna�s, tubaria' e �?dos os, uten�ll�9� agricolas.
" Ninguém deixe de comprar nesta casa, VIsto que ern parte

. alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
-

I r::n:::::��eE��p�!�}��:';�!�::�;:�te fubL _
�El¥ � "'.- _.�i1

. ..�.....__ f-

R. Conselheiro Bivar, 3 _' Avenida da Republica, 2
-
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Especialidade �m es�u('ntadores para baph.o

em cobre polido, sistema fra�ce�, o melhor, �als 1�¡;;;¡¡�::::::�;¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡:¡;;;¡¡¡::;;�económico e perfeito que ate hoje tem ,aparecido.
Maoufatura de gazometros e candieires para

gaz acetilene; dos mats' praticos e perfeitos. En­
.

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
.te[!"a

.

da provincia.. " .

. Espceio..lidade ernbombas de todas as qualidades
�as quaes se vencem pdo_s preços dás fabricas, (

Instalações completas para agua, e!TI tubo de
chumbo ou de ferro.

__

•

Especialjdade em autoclism?s inglezes em fer-
ro fundido sem valvula, de efeito seguro. 1

Especi�lidãde em ferros de so!dar a gazolina, sisrema aletnão , o melhor e d e
maior resistencia até hoje conhecido. .

.

,.
. ,

Torneiras de latão de t()das� as qualidades, folha, de flandres, zinco, ferro zin-.
cado, tubos de chumbo, de latao e de ferro, em todas as grossuras latão e cob"e
em folha. ·�stes artigos vendem-se a retdlho ou em qpan·tidade, a

'
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PREÇOS SEJY.'t OO::w.I:PETEN"O:rA.
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Seguros contra fogo_:'_Seguros mãrlthnõ8 =Sile'gnro8
e�Js�a�s�segui.·os contr:1 rou�o�:._:_�e���ro� ,-
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postaes-S_egllr'os agl'lcol:l§ ....
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A�ENGI�S fM TODO O PAil f COLONIAS,
Séde-Rua no Alecrim, -ia-LISBOA·"

.

Representante em Faro, MANÚEL FRANCISCO COSTA

tIe·


